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- DMA ILLUSÃO NA REALIDADE. Roger tambem não insistiu, por- A visinha respondeu como Martha . — Nada iuduz mais a negal-os, re- — Fazeis-me vós o favor d'abainhar 

que meditaya igualmente o meio de tor- esperava. Plicou Roger com não menos azedume, lesta gravata ? 


POR « Tinha muita satisfação em corres- 


ponder ao vosso amavel convite; mas 


do que fazer inutil oster 
quereria que se supprimi 


ão delles; e 


nar real este convite que apenas existia 
em todas as 


Ega = Da melhor vontade. 
na sua imaginação. Separaram-se ambos, 


E os dois esposos deixaram trans- 


ALPHONSE KARR pois, em estado d'hostilidade latente , |veio-me hoje uma destas hemicranias virtudes se é esse 0 unico meio de ex- parecer no rosto signaes de triumpho 
é “|mas prestes a começar combate. que me conheceis e que me tem tortu- tinguir a affectação. Ê indiscriptiveis : enganavam-se mutua- 
Roger correu a casa do visinho. rado horrivelmente. Tendes rasão em — Pobre irmã! disse Martha. mente, 


A o : s =) 
Aonbanado do pn: 206), me censurar a raridade das minhas visitas; 


mas logo que a minha má sdude o permit- 
ta irei desculpar-me e agradecer-yos. » 

Martha mostrou esta carta a Roger 
quando elle se approximava della com 
a gravata na mão. 

—= Bem, disse ella, o mau humor 
da minha visinha não me deixará incon- 
solavel, porque creio muito pouco nas 
|hemicranias... dos outros. Irei ver mi- 
nha » porque estou certa de que 
ella está mais mal do que diz. 

— Tomo. a liberdade, cara Martha, 
de ser d'uma opinião exactamente con- 
traria á vossa ; conheço bem vossa ir. 
ma para a crer mais disposta a exagera 
o seu mal do que a atenual-o. Fazeis- 
me o favor... — continuou elle, apresen- 
tando a sua gravata. 

Martha interrompeu-o : 

— Enganais-vos a respeito de mi- 
nha irmã, disse ella, ou antes desejaes 
contrariar-me; e é quando me védes 
mortalmente inquieta por causa d'uma 
pessoa que amo, que vos lembraes de 
dizer mal della. 


Encontrou-o com a mulher que era 
bastante moça ainda para causar inquie- 
tações ao marido. Quatro annos antes 
ainda tinha dado logar a uma scena 
escandalosa com um empregado da al- 
fandega. 

— Meu visinho, disse elle, venho 
fazer-vos um convite sem ceremonia , 
como devem fazer-se a um homem indul- 
gente e espirituoso como vós. Minha 
mulher esperava sua irmã, que está in- 
commodada e encarregou-me ha dias 
de vos pedir que fosseis tomar o chá 
com ella hoje, e só agora venho. De 
certo me não perdoaria esta falta e por 
isso deveis ir esta noite, e fazer-lhe crêr 
que estaes convidados ha dias. 

Quando Roger sahia, encontrou-se 
com Berenice que vinha da parte de 
sua ama; e regosijou-se da sua promptidão. 
Entrou em sua casa com intenção de 
pedir a Martha que lhe abainhasse a 
gravata preta. 

Eis-aqui o conteúdo da carta que 
Martha perfeitamente imaginára dirigir 
ú visinha. 


— Pobre Roger ! disse Roger com- 
sigo mesmo, 

— Hei de ir ver minha irmã. 

— É' impossivel, diz Roger, não 
posso acompanhar-vos, porque tenho ne- 
gocios que tractar em Honfleur. 

— Berenice irá commigo. 

—— Não, porque me dará cuidado 
que facaes a viagem sem mim + € não 
posso ir hoje ao Havre. 

Nisto entrou Berenice. 

— Senhor, diz ella, o capitão Bam- 
bine pa pa-vos que a hora da parti- 
da é ás cinco horas. 

— E porque é que o capitão Bam- 
bine vos notifica a hora da partida ? 
perguntou Martha. 

— E", replicou Berenice, porque 
meu amo lhe disse ha duas horas que 
ia esta noite ao Havre. 

— Que dizeis | exclamou Martha. 
Com que então era-yos impossivel ir ao 
Havre, e a vossa unica idea era ir lá 
sem mim. Ah! Roger, Roger... 

— Já vos disse que não ia ao Ha- 
vre, porque mudei de ideia; fico em 


Roger vestiu-se devagar. Martha 
abainhon a gravata, depois desfez a bai- 
nha e tornou-a a fazer. 

Onviu-se então o toque do sino do 
vapor dando o ultimo signal, que pre- 
cede d'alguns minutos a partida. 

Roger sentiu apertar-se-lhe o cora- 
ção. Martha. olhou-o ; elle simulava a 
mais completa indiferença. 

Precisava ir ao Havre, embora tives- 
se de atravessar a nado. Ha para as 
pessoas fortemente organisadas uma es- 
pecie de certeza a respeito das coisas 
que devem fazer-se ; os obstaculos fazem- 
lh'as crer mais difficeis, mas nunca im- 
possiveis. 

O sino tinha acabado de tocar. O 
vapor tinha partido. Roger chamou Be- 
renice. Berenice tinha sahido para exe- 
cutar uma ordem de sua ama. 

Roger beijou a face de sua mulher, 
que antes desejava esganar, e sahiu com 
um passo socegado e vagaroso, sabendo 
que ia ao Havro, mas ignorando como. 
Dirigiu-se sem saber porque ao lo- 
gar onde já não estaya o vapor. Mas 


Havia muito tempo que Martha não 
tinha ido vêr sua familia; e não via 
gbstaculo que se lhe apresentasse se ella 
mostrasse esse desejo: o vento estava 
tão socegado que nem mechia as folhas 
que tapetavam as ruas do jardim. Pre- 
veniu pois a perigosa proposta dizendo: 

- — Tanto melhor, porque vossa ir- 
ma virá provavelmente ver-vos hoje, e 
terá um bello dia para a viagem. 

Berenice entrou com uma carta, 
que deu a sua ama. — Mas d'on- 
de vos veio a idea, Roger, de que mi- 
nha irmã viria hoje ver-me? Pelo con- 
trario, está incommodada e pede-me que 
za vela. d E 

Tanto assim o julguei, cara Mar- 
tha, que até convidei o visinho e sua 
mulher para virem passar comnosco a 
noite, é 

= Mostrais-vos tao repentinamen- 
te sollicito de modo por que eu devo 
Passar as noites, e não deverieis antes 
consultar-me sobre os prazeres com que 


quereis atormentar-me ? «Minha cara visinha, espero que — Mas, querida Martha, não é pro-|Honfleur. º 4 quem sabe se daria uma apoplexia no 
= Fui um pouco estouvado, con-| vos não esqueçais de que vos espero | vavel que o mal tenha angmentado ha — Ficaes em casa? perguntou capitão ; se uma corrente mais forte te- 

fesso; mas não é possivel agora reme-lesta noite; e estimo-o tanto mais que/dez minutos, e a vossá inquietação pa-|Martha. y o ria retardado a parlida ? 

dislo sem ganhar irreconcihiaveis ini- é um prazer que vós me não procurais. |rece contradictoria - e não sei se tambem — Não, já vos disse que fico em Todas estas esperanças porem breve 

migos. E” preciso recebel-os. Espero algumas pessoas e conto com a assim Julge a vossa exhaltação pouco ha-| Honfleur. ) se desvaneceram : 0 vapor tinha partido. 
Martha não respondeu a esta espe-' vossa belleza e espirito para tornar a|bitual d'amor por vossa irmã. = Pois bem, eu fico em casa. 


— E' mais facil, replicou Martha 
com azedume, negar os bons sentimen- 
tos do que possuil-os. 


— Gosto de vos ver assim rasoavel, 
cara Martha. 
— Dizei antes obediente, 


eie d'ordem, não porque se lhe submet- 
tese, mas porque precisava de meditar 
ROS meios de se lhe esquivar. 


soirée agradavel; e demais o aspirante 
da alfandega nos cantará novas roman- 
ças que recebeu de Pariz. » 


(Continua.) 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


E" fiscal? O thesouro não póde es- 
perar receita do tributo, que excederá 
de ordinario goma no anno actual, tres 
ou quatro vezes, o preço do genero tri- 
butado. l 

E" elaro por tanto que o imposto 
nada mais é que à prohibição. E 

Este principio está julgado ha muito; 
no entanto deixae-nos citar algumas pa- 
lavras que Mauricio Bloch escreveu no 
mez ultimo a proposito de um estudo 
sobre as tarifas ordinarias. 

Diz elle que a prohi a 
plus brutale, en conséquence la moins 
intelligente , la moins maniable , et pas 
toujours la plus efficace des formes de 
la protection, 

Que direito assiste a quem quer que 
seja para annulllar o esforço do tra- 
balho, que se empenha em conquistar 
novas regalias nos dominios da humana 
actividade ? 

Quem nega que o contrabando póde 
desde loga achar meio facil de levar 
pela nossa raia secca, tão extensa quanto 
mal policiada , o producto, cuja sahida 
se quor prohibir pelos portos de mar? 

O projecto, todavia, como diz o re- 
latorio respectivo, tende principalmente 
a obstar ao prejuizo que estamos sof- 
frendo, pela concorrencia que aos nos- 
sos vinhos fazem os de França e Hes- 
panha nos mercados do Brazil, concor- 
rencia que provém, na maxima parte, 
da maneira como os vinhos estrangeiros 
são preparados com a baga, que expor- 
tamos. 

Nesta maneira de ver o nosso com- 
mercio da vinho com o Brazil, parece- 
nos que não ha exactidão. 

Como já foi observado, á qualidade 
inferiar dos nossos vinhos nos ultimos 
tres annos, e no direito que sobre el- 
les peza, de 40 réis em canada mais que 
sobre outros quaesquer , se deve attri- 
buir a estagnação do nosso commercio no 
Brazil, e não á-exportação da baga. 

Quando, porém, esta consideração e 
as outras que fizemos, não fossem suf- 
ficientes- para provar a nenhuma convé- 
niencia do alludido projecto, a rasão 
que vamos dar mostraria claramente a 
sua insufficienciá. 

Supponde que se prohibia a expor- 
tação da baga em genero, sabeis o que 
acontecia? Exportava-se em geropigas ou 
vinhos, isto é, cada pipa de liquido po- 
dia levar uma grande somma de al- 
queires. 

Não queremos a estas accrescentar 
mais rasões, como são, terem tido os-la- 
vradores do Douro, nos ultimos tres an- 
nos, o seu recurso, quasi unico, no pro- 
dueto do sabugueiro, e outras, que a 
discussão do projecto nos fará adduzir 
opportunamente: 

6. 4. de B. 


(Deputado por Chaves). 


———— 


PORTUGAL E À FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Conlinuado do n.º 4 á 


N.º 48. 


PORTARIA DO MINISTERIO DA MARINHA AO 
GOVERNO GERAL DA PROVINCIA DE MOGAM- 
BIQUE, DE 28 DE ABAIL DE 1858, Accu- 
SANDO RECEBIDA A SUA COMMUNICAÇÃO À- 
CERCA DA DETENÇÃO, E ENTREGA Á AC- 
ÇÃO DOS TRIBUNAES, DA BARCA FRANCEZA 
CHARLES ET GEORGES, E APPROVANDO O 
SEU PROCEDINENTO. 


Sendo presente a Sua Magestade 
El-Rei o officio n.º 402 do governador 
geral da provincia de Moçambique, em 
data de 4 de Dezembro do anno pas- 
sado, expondo ter sido alli detida, e de- 
pois entregue á acção dos tribunaes ju- 
diciaos, a barca franceza Charles et Geor- 
ges, capitão Rouxel, por suspeitas de se 
empregar no trafico da escravatura, vin- 
do esse officio acompanhado dos respe- 
ctivos documentos, pelos quaes consta, 
que havendo apparecido o dito navio, 
em 20 de Novembro ultimo, no porto 
da Conducia, da mesma provincia, situado 
a mui curta distancia da cidade de Mo- 
cambique, e tornando-se suspeito, foram 
logo dadas as providencias necessarias, 
primeiramente para elle ser vigiado, e 
depois para ser detido, como effectiva- 
mente o foi no dia 29 de Novembro, 
na proxima ilha da Quitangonha, onde 
estava fundeado, tendo cento e tantos 
negros a bordo, para ser enviado para 
a capital da provincia, e a final para ser 
entregue ao poder judicial; tendo sido 
previamente ouvido o conselho do go- 
vero da provincia, e nomeada uma com- 
missão para examinar as infracções, em 
que o navio tivesse incorrido, tanto em 
relação ás leis fiscaes, como ao decreto 
de 10 de Dezembro de 1836, que pro- 
hibe o trafico da escravatura, e para 
inquirir ao mesmo tempo alguns dos 
negros, que se achavam a bordo, sobre 
o modo eomo para alli tinham ido: Man- 
da o mesmo augusto senhor, pela se- 
cretaria d'estado dos negocios da ma- 
vinha e ultramar, participar ao referido 
governador geral, que ha por bem ap- 
provar todo o seu procedimento a este 


respeito, e-que nesta data se dá conhe- 
cimento ao ministerio dos negocios es- 
trangeiros, para os efeitos convenientes, 
de tudo o que oecorreu relativamente 
à citada barca franceza Charles et Geor- 
ges 


“ Paço, em 28 de Abril de 1858. — 
Sá da Bandeira. 


N.º 49. 

NOTA DO MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRA! 
GEIROS AO MINISTRO DE FRANÇA; DE & 
DE Maio DE 1858, DANDO-LNE CONHECI- 
MENTO DAS PARTICIPAÇÕES RECEBIDAS NO 
MINISTERIO DA MARINHA, ÁCERCA DA DE- 
TENÇÃO EM MOÇAMBIQUE E ENTREGA Á 
ACÇÃO DOS TRIBUNAES, DA BARCA FRAN- 
CEZA CHARLES ET GEORGES. 

Paço, em 5 de Maio de 1858= 
Ilmo e ex.Mº snr. =0 governador gê- 
ral da província de Moçambique partici- 
pou ao snr. ministro da marinha, em 
15 de Dezembro ultimo, ter sido entre- 
gue á acção dos tribunaes a barca fran- 
ceza Charles et Georges, capi Rouxel. 

Havendo apparecido, em 20 de No- 
vembro ultimo, no porto da Conducia, 
da mesma provincia, situado a mui cur- 
ta distancia da cidade de Moçambique, 
[e tornando-se suspeita, foram logo dadas 
pelo mencionado governador geral as 
necessarias providencias, primeiramente 
para ser vigiada, e depois detida, como 
efectivamente o foi no dia 29 de No- 
vembro na proxima ilha da Quitango- 
nha, onde estava fundeada, com cento 
e tantos pretos a bordo, D'alli foi o 
mesmo navio enviado para a capital da 
provincia, a fim de ser julgado; tendo 
sido previamente reunido o conselho de 
governo da provincia, e nomeada uma 
comissão para examinar as infracções 
que a barca houvesse commettido em 
relação ás leis fiscaes e ao decreto de 
10 de Dezembro de 1836, que prohibe 
o trafico da escravatura, e bem assim 
para inquirir alguns dos negros sobre o 
modo como tinham ido para bordo. 

Tanto do relatorio da respectiva com- 
missão, como do interrogatorio feito aos 
alludidos negros, se vê claramente que 
elles tinham sido vendidos, e que se 
achavam alli contra sua vontade. 

Ao ter a honra de levar ao conhe- 
cimento de v. ex.º o que fica expendi- 
do, reservo-me communicar-lhe oppor- 
tunamente o resultado do julgamento do 
navio, de que se trata, esperando no 
entretanto que v. ex.” reconhecerá que 
as auctoridades portuguezas, no proce- 
dimento que tiveram neste caso, não ul- 
trapassaram os limites marcados pelas leis. 

Aproveito esta occasião para reiterar 
os protestos da minha alta consideração. 
= Marquez de Loulé. = Snr. Marquez 
de Lisle de Siry, etc., etc., etc. 

N.º 50 


EXTRACTO DO DESPACHO N.º 19 DO MINISTRO 
DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS AO MINISTRO 
DE SUA MAGESTADE EM PARIS, DE 12 DE 
MAIO DE 1858, REMETTENDO-LHE COPIA DO 
OFFICIO DO MINISTRO DA MARINHA DE 28 
DE ABRIL ULTIMO, E DOCUMENTOS ANNE- 
XOS, SOBRE A DETENÇÃO EM MOÇAMBIQUE, 
E ENTREGA Á ACÇÃO DOS TIRIBUNAES, DA 
BARCA FRANCEZA CHARLES ET GEORGES, 

Remetto a v. s.º a inclusa copia 
do officio e documentos annexos, que 
em 28 d'Abril findo me foi dirigido pe- 
lo ministerio da marinha, participando | 
ter sido detida em Moçambique, e depois 
entregue à acção dos tribunaes judi- 
ciaes, a barca franceza Charles et Geor- 
ges, capitão Rouxel, por suspeita de se 
empregar no trafico da escravatura. Do 
conteúdo dos referidos documentos co- 
nhecerá v. s.º as rasões que determi- 
naram o governador geral d'aquella pro- 
vincia a proceder assim contra a dita 
embarcação, e de tudo fará v: s.º o uso 
conveniente quando assim o julgue ne- 
cessario. 

N.º5t 


OFFICIO CONFIDENCIAL DO MINISTRO DA MA- 

RINHA AO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

»E 14 ve maio DE 1858, nevoLVENDO 

OS DOCUMENTOS QUE LHE HAVIAM SIDO 

REMETTIDOS EM 20 DE JANEIRO DO MES- 

MO ANNO. 

Confidencial. = .mº “e ex sp, 
== Em additamento ao meu oflicio con- 
fidencial de 26 de Abril ultimo, tenho 
a honra de devolver a v. ex.? os docu- 
mentos que acompanharam o officio de 
y. ex.º de 20 Janeiro do corrente anno, 
todos relativos ao embarque de pretos 
no portos Angola em navios francezes, 
com o titulo de trabalhadoes lrivres. 
Deus guarde a v. ex.” secretaria de 
estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar, em 14 de Maio de 1858. 
HLPO e ex.mº sor. ministro e secreta- 
rio d'estado dos negocios estrangeiros. 
Sá da Bandeira. 

N.º 52. 

Orricio DO MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS AO DA MARINHA, DE 5 DE JUNHO 
DE 1858, DANDO-LHE CONHECIMENTO DA 
NOTA DO MINISTRO DE FRANÇA, DEÔDENAIO, 
E INDICANDO OS MOTIVOS EM QUE AQUELLE 
DIPLOMATICO SE FUNDA PARA EXIGIR A 
ENTREGA DA BARCA CHARLES ET GEORGES. 

TLM e exc.7º snr. = Tenho a hon- 
ra de passar às mãos de y. exc.?, para 
seu conhecimento, a inclusa copia da 
nota que o ministro de França nesta 
côrte me dirigiu em 6 de Maio findo, 
ácerca da detenção do navio francez 
Charles et Georges pelas Auctoridades 
portuguezas de Moçambique, por impli- 
cado no trafico da escravatura. 

Pelo conteúdo da referida nota se 
servirá v. exc.º ver que o dito ministro 
classifica de illegal a detenção do referido 
navio, mesmo quando elle fizesse tal 
commercio, e que n'esse caso deveria o 
conhecimento do crime pertencer aos 
Tribunaes francezes, visto que o navio 
de que se trata não entrára n'esse por- 
to de Moçambique senão por arribada 
forçada ; considerando-se por isso o go- 


[dir que sejam enviadas immediatamente 


quella provincia, para que cesse o 


lhe que continue a sua viagem para a 
ilha da Reunião, ou entregando-o ao 
official da marinha imperial que o fôr 
receber. ã 

Deus guarde a v. exe.” secretaria 
d"Estado dos negocios estrangeiros, em 
5 de Junho de 1858. = 1.º e exe.Mº 
snr. ministro e secretario d'estado dos 
negocios da marinha e ultramar, = Mar- 
quez de Loulé. 

N.º 52. — À 
(TRADUCÇÃO.) 

Legação de Franca em Portugal. = 
Lisboa, 6 de Maio de 1858. = Snr. Mar- 
Iquez. Noticias chegadas ao governo do 
Imperador, e transmitidas igualmente á 
legação de França em Lisboa, annuncia- 
(ram o apresamento, na costa de Moçam- 
bique, de um navio mercante francez o 
Charles e Georges, com cento e dez ne- 
gros a bordo. Recebo ordem para cha- 
mar a attenção de y. exe.” sobre este 
deploravel negocio. O governo da Reu- 
niio mandou a Moçambique um oficial 
da marinha Imperial, encarregado d 
entrar em relação com as auctoridades 
portugui e de indagar o verdadeiro 
estado dos factos. Mas, sem aguardar 
o relatorio d'aquelle official, posso des- 
de já informar a y. exc.º que o Char- 
les et Georges não teria demandado um 


quencia da doença da sua tripulação, 
isto é, pelo efleito de uma especie de 
forçamaior. Acrescentarei, snr. Marquez, 
que o navio foi regularmente despacha- 
do da ilha da Reunião, em 29 de Se- 
tembro de 1857, para ir recrutar tra- 
balhadores em Comoro ou em Madagas- 
tar. A presença, a seu bordo, de um 
delegado da auctoridade colonial fran- 
ceza attestava, alem d'isso, o caracter 
das suas operações, e excluia a sus- 
peita de trafico, que parece ter sido 
admittida pelas auctoridades portuguezas 
de Moçambique. Suppondo mesmo, con- 
tra todas as apparencias, que o [Charles 
et Georges tivesse effeituado operações 
de trafico, o conhecimento deste crime 
devia pertencer aos tribunaes francezes, 
pela razão de que o navio de que se 
trata não entrou n'esse porto de Moçam- 
bique senão por arribada forçada, Con- 
sidera-se portanto o governo do Impera- 
dor, desde já, como auctorisadó, em 
qualquer dos casos, a pedir ao de Sua 
Magestade Fidelissima que se transmit- 
tam ordens imediatas para Moçambi- 
que, para que cesse o arresto do Charles 
et Georges, quer permittindo a este na- 
vio seguir viagem para a Reunião, quer 
entregando-o ao oflicial da marinha im- 
perial que fôr enviado para o receber. 

Aceitae, snr. Marquez, as seguran- 
gas da minha alta consideração. = E. de 
Lisle. = A s. exeº o snr. Marquez de 
Loulé, ministro dos negocios estrangei- 
ros, etc., etc., etc. 


(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 2 DE JANEIRO. 


(Gorresp. partic. do Commercio do Porto.) 


A importante questão dos caminhos 
de ferro entrou em nova phase, e agora 
podemos ter esperanças de que o nego- 
cio chegue a realizar-se, De certo que, 
em presença do que nós noticiámos no 
dia 29 á ultima hora, foi esta a idea 
em que os leitores ficaram. 

Tencionavamos continuar na analy- 
se da penultima proposta de sir Petto pa- 
ra o caminho de ferro do norte, da qual 
démos ha pouco conhecimento aos Jeito- 
res, analyzse que não podia levar-nos se- 
não a combater aquella proposta. Tencio- 
navamos tambem pôr sob as vistas dos 
leitores as condieções essenciaes das tres 
propostas que ao governo havia dirigido, 
para a construeção de todos os caminhos 
de ferro portuguezes, mr. Parent, repre- 
sentado em Lisboa por mr. Goussard, e 
demonstrar que eram exactas as informa- 
cões, que à respeito d'ellas tinhamos da- 
do em a nossa correspondencia de 1 de 
novembro, e principalmente que taes pro- 
postas eram inteiramente inaceitaveis, por- 
que as condieções que apresentavam eram 
tanto ou mais desvyantajosas do que as 
que estabelecia sir Petto na celebre pro- 
posta de 27 de julho passado e n'aquel- 
la a que acima alludimos. Mr. Parent pro- 
poz primeiro um-systema de empreitadas 
por secções, depois um systema de cons- 
trucção por série de preços, e a final, um 
systema de régie interessada. 

Tencionavamos, pois demonstrar quan- 
tas desvantagens resultariam da acceita- 
cão de qualquer d'estas propostas e da 
de sir Petto, mas tendo sido todas ellas, 
como em occasião opportuna dissemos, 
regeitadas pelo conselho geral de 
obras publicas, e apresentando agora os 
proponentes novas propostas em con- 
dições mais rasoaveis, desistimos do pro- 
posito em que estavamos, porque seria 
um trabalho extemporaneo e sem intei- 
ra conveniencia. 

Existem, pois, uma terceira propo- 
sito de sir Petto, e uma quarta proposta de 
mr. Parent. E” sobre ellas que o go- 
verno vai negociar, e que o parlamento 
tem de pronunciar-se. 

Não nos é, por ora, possivel espe- 
eificar todas as condições das novas pro- 


verno francez desde: já auctorisado a pe- 


postas, porque ainda não temos comple- 
to conhecimento dellas; mas dessas con- 


as precisas ordens ás auctoridades d'a-| 
res-| 


(to no Charles et Georges, permittindo-| 


porto de Moçambique senão em conse- | 


dições as essenciaes são as que nós in- 
dicímos no dia 29, e por cllas so vê 
que o que agora pretendem os dois pro- 
ponentes, Petto € Parent, é bem diffe- 
rente, bom mais negociavel do que tudo 
quanto elles até agora tem proposto. Sir 
Petto apresenta varias firmas para for 
mar a companhia, mas parece que essas 
firmas não são de capitalistas de primei- 
ra cathegoria. Mr. Parent não apresenta 
outras firmas, nem companhia formada, 
mas promette formá-la, se as bases da 
sua proposta forem acceites pelo go- 
verno. 

Veremos como as cousas correm, 
esperemos pela intrega das propostas para 
então podermos julgar se efectivamente 
ão ou não vantajosas; mas é facto que 
a noticia da existencia dessas propostas 
produziu bom effeito. E nós desejamos 
realmente que se contracte com quem 
ofereça mais e melhores garantias, seja sir 
Petto, seja mr. Perent, ou seja mr. Pereire 
de quem como dissémos tambem se espera 
uma proposta, porque a nossa questão, a 
questão do paiz, é que se façam os ca- 
minhos de ferro. 

Está pendente de solução uma ou- 
ra questão, que parece de pouca mon- 
fa, mas que é realmente importante — 
a questão das loterias. 

Como os leitores sabem, por causa 
dos escandalos que se deram na venda 
dos bilhetes da ultima loteria de 50 con- 
tos foram suspensas as loterias, e a ca- 
mara dos deputados nomeou uma com- 
missão de inquerito sobre o assumpto. 
Desde logo considerámos a resolução da 
camara como uma completa inutilidade, 
porque os resultados do inquerito não 
podem ser senão negativos. 

A commissão ainda não apresentou 
o seu relatorio, e ainda que o apresen- 
te, e que seja um trabalho perfeitamen- 
te elaborado, de nada pode servir. A 
commissão pode pronunciar-se pela ex- 
tineção das loterias e basear a sua opi- 
nião nos mais solidos argumentos, mas 
poder-se-ha esse voto pôr em execução ? 
Não pode. 

Como se ha de substituir a grande 
receita que a Misericordia tira das lote- 
rias, e com a qual provê á sustentação 
de muitos indigentes, e principalmente á 
d'um espantoso numero de expostos a 
seu cargo? Como se ha de supprir na 
receita do thesouro o desfalque de 100 
contos de reis, que produz o imposto 
sobre as loterias ? 

Para supprir a receita da Miseri- 
cordia seria necessario lançar um im- 
posto especial sobre o concelho de Lis- 
boa. Para supprir a receita do thesou- 
ro seria preciso augmentar as contribui- 
cões publicas, augmento que o paiz de 
certo se não prestaria de bom grado a 
pagar. As loterias tambem são um im- 
posto , mas o imposto mais voluntário 
possivel, paga-o quem quer, quem dese- 
ja, quem gosta de entrar naquelle jogo. 

Em presença de tudo isto póde-se 
dizer, que o inquerito parlamentar so- 
bre loterias é completamente inutil, que 
as loterias continuarão, porque é difi- 
cil extingui-las; diz-se mesmo que bre- 
vemente são restabelecidas, que já este 
mez haverá uma. Não duvidamos, por 
que os estabelecimentos pios que dalhi 
tiram os seus meios de sustentação não 
pódem continuar privados delles, e por 
que a suspensão da loteria nacional traz 
ainda outro inconveniente. Quem estava 
costumado a entrar neste jogo, entra na 
loteria hespanhola. Da ultima de 100,000. 
duros vendeu-se em Lisboa um numero 
espantoso de bilhetes, que chegaram a 
68000 réis de premio! 

Concordamos em que as loterias são 
prejudiciaes á moral publica, mas são já 
um habito inveterado ; e vista a diffi- 
culdade de as extinguir, é melhor res- 
tabelecel-as, porque ao menos eyita-se 
que vão para Hespanha avultadas som- 
mas, que pódem reverter-em benefício dos 
estabelecimentos pios. 

Ainda não teve logar a conferencia 
entre o snr. ministro, das obras publicas e 
os deputados pelo Douro acerca do pare- 
cer da commissão da Associação Com- 
mercial do Porto. 

Elfectivamente houve hontem no paço 
das Necessidades recepção solemne, A 
concorrencia foi regular. Entre os mem- 
bros do corpo diplomatico estava o Mar- 
quez de Lisle, embaixador franeez. 

- Hontem não houve côrtes nem pra- 
ça e hoje não se publica em Lisboa jor- 
nal algum. 


BRAZIL. 


O paquerE inglez Tyne, entrado no 
Tejo no dia 1 do corrente, trouxe-nos 
jornaes do Rio de Janeiro até 41 de 
Dezembro, e da Bahia até 15. 

Às noticias commerciaes e maritimas 
que extractamos do Jornal do Commer- 
cia do Rio de Janeiro são as seguintes: 

RIO DE JANEIRO 9 DE DEZEMBRO. 
REVISTA DO MERCADO. 
De 1a 7 de Dezembro. 
IMPORTAÇÃO. 

SAL. — Vendeu-se um carregamento 
vindo de Marselha com cerca de 2,820 
alqueires a 720 rs. A posição deste ge- 
nero continua firme e com pouca fluctua- 
ção nos preços. 

VINAGRE. — As vendas deste artigo 
curto periodo foram ingnificantes, limi- 
tando-se a 10 pipas a 1254 e 10 de 


qualidade inferior a 958. 


VINHOS. — No pouco espaço de 
tempo decorrido desde as ultimas ven- 
das do mez anterior não é ainda possi- 
vel considerar como prospera à situação 
deste genero, cuja existencia avultada foi 
um dos motivos da baixa que sofireram 
Os seus preços. pa 

EXPORTAÇÃO. 
CAFE". — Desde o dia 4.º até hoje 
tem-havido muito pouco movimento neste 
mercado, devido á demora do «Tyne», 
cujas notícias eram esperadas com im- 
paciencia. Limitáram-se pois as vendas, 
sem alteração nos preços, a 8,550 sac- 
cas. 
4,250 para os Estados-Unidos. 
2,800 » o Canal. 
4,500 » o Mediterraneo. 
Despacharam-se .... 50,741 saccas. 
Embarcaram até hoje 37,230 » 
Existem em ser. 105,000 » 
ASSUCAR. — Venderam-se desde o 
dia 1.º apenas 160 caixas de Campos e 
corca de 600 saccas do Norte aos pre- 
ços anteriores, que ficam firmes. 

MERCADO MONETÁRIO. 

CAMBIOS. — Calculamos em cerca 
de & 250,000 a importancia dos saques 
fectuados sobre Londres desde o dia 
a maior parte a 27 d. a 90 dias. 

Sobre Hamburgo houve um saque 
de 54,000 m. b. a 680. , d 

Sobre Paris apenas 
60,000 francos a 360. 

DESCONTOS. — Regula a taxa an- 
terior. 9 0/º nos bancos e 10 o!º fóra 
delles. 

ACÇÕES. — Ha completa inaeção nes- 
te mercado. Até hoje só tem sido effe- 
etuadas as seguintes transacções : 

Banco do Brazil. — Vendeu-se um 
pequeno lote a 1058000 de premio a 
dinheiro. 

Caixas filiaes. — Houve duas vendas 
de cerca de 500 acções a 808000. 

Banco Commercial e Agricola. — A 
unica transacção effectuada depois do 
dia 1.º foi de 50 acções a 108350 de 
premio a dinheiro. 

Monte do Socorro. — Houve uma 
pequena venda a 208000 de premio. 

Companhia Brazileira de Paquete a 
Vapor. — Fechou-se hoje uma transac- 
ção regular a 408000 de premio, a di- 
nheiro. 

METAES. — Foram negociadas hoje 
300 onças da patria a 298400. 


IDEM 10. 

Com as transacções fechadas hoje 
elevaram-se os saques para o paquete 
«Tyne» ácerca de & 700,000 1,300,000 
francos e 100,000 m. b.; o mesmo con- 
duz para Inglaterra 1 caixote com ouro 
em pó e 71:6208000 em moeda. 

As vendas de apolices e acções do 
banco do Brazil abaixo cotadas foram re- 

ares. pá 
“ “0 mercado de café continua frouxo. 


As vendas de hoje limitarão-se a 700 
saccas. 


sabemos de 


CAMBIOS. 

Londres, 26%, 267/y e 27 d. a 90 dias, hon- 
tem, e 26% à 90 dias, hoj 

Paris, 360 a 60 e 90 dias, 


APOLICES. 
De 6% a 1099 e; 


je. 
ontem e hoje, 
x-dividendo. 


KCçõES. 
Do Banco do Brazil a 105% do premio, a di- 
nheiro. 


PARTE MARITIMA, 

Entram no Rio de Janeirro em 9 
de Novembro a barca «Caridade» -proce- 
dente do Porto — em 11 o brigue «Lo- 
reto», de Lisboa — em 12 a galera «Lin- 
da de Beiriz», do Porto — em 13 a bar- 
ca «Santa Clara», tambem do Porto — 
em 19 a barca «Maria» de Lisboa — em- 
20 a barca «Nova Rival», da ilha Ter- 
ceira — em 29 a barca «Olinda» e a ga- 
lera «Flor do. Porto», ambas do Porto 
—em 30 a galera «Hortensia», da 
ilha do sal — em 6-de Dezembro a bar- 
ca «Adelaide» do Porto — em 8 a bar- 
ca «Lima», tambem do Porto. 

Sahiram do Rio de Janeiro em 13 
de Novembro a barca «Aliança» para o 
Rio Grande — em 140 patacho «Lima» 
para S. Miguel —em 18 o brigue «Tres 
Irmãos» para Lisboa — em 24 a barca 
«Rocha» para Lisboa; o brigue «Men- 
tor» para Vianna do Castello; e o pa- 
tacho «Farto» para Pernambuco — em 22 
o brigue «Assombro» para Loanda — em 
23 o patacho «Troyador» para Lisboa 
pelo Maranhão — em 27 o brigue «Re- 
lampago» para Lisboa — em 4 de De- 
zembro a barca «Flôr de S. Simão» 
para o Porto —em 6 o patacho «Fal- 
cão,» para Buenos-Aires. 


———— 


Não tinham occorrido acontecimen- 
tos extraordinarios, nem na capital nem 
nas provincias. 

Foi muito festejado no Rio de Ja- 
neiro o dia 2 de Dezembro, anniversa- 
rio natalício de S. M. o imperador. 
Naquelle dia foi decretada uma pro- 
moção nos ofliciaes do. exercito e da ar- 
mada, e foram concedidas varias mer- 
cês honorificas, e um extraordinario nu- 
mero de condecorações a pessoas, que 
nos diversos pontos do paiz prestaram 
servicos relevantes em 1855 e 1856, por 
occasião da colera morbus. ) 

Não cabe nos limites do nosso jor- 
nal no tempo de que dispomos indicar 
todas as mereês concedidas pelo impe- 
rador do Brazil, e por isso só mencio- 
namos que foi conferido o titulo de con- 
de ao visconde de Baependy, e ao ar- 
cebispo da Bahia, D. Romualdo Antonio 
de Seixas; o de visconde aos barões da 


O COMMEÉRCIO DO PORTO. 


[3] 
o 


matario da ordem da Rosa Francisco de 
Ê *, dignatarios da mesma 
ordem os seguintes: s 

e k Dia de Pernambuco; o com- 
mendador da ordem da Rosa e da de 
Christo visconde de Ipanema; o com- 
mendador da ordem da Rosa e da de 
Christo barão de Nova Friburgo ; o com- 
mendador da ordem da Rosa e da de 
Christo barão de Piabanha; o commen- 
dador da ordem da Rosa e da de Chris- 
to barão do Pilar; o commendador da 
ordem da Rosa, barão do Guaredá; o 
commendador das ordens da Rosa e 
Christo, o barão de Carapebús; o com- 
mendador da ordem da Rosa Dr, Thomás 
José Pinto Cerqueira; o commendador 
da ordem da Rosa Dr. José Bento da 
Cunha Figueiredo ; o commendador da 
ordem da Rosa, Dr. João Manoel Pe- 
reira da Silva; o commendador das or- 
dens da Rosa e de Christo Dr. Candido Bor- 
es Monteiro; o commendador da ordem 
da Rosa Dr. Alvaro Tiberio de Moncor- 


io Jane produziu nota- 
vel sensação a noticia, recebida pelo 
paquete «Callão,» do desfecho da ques- 
tão entre Portugal e a França. À 

Foi demittido, por decreto de 6 de 
Dezembro , de inspector da alfandega 
da capital o snr. Sampaio Vianna. O 
Diario do Rio attribue esta demissão a 
um acinte do snr. ministro da fazenda. 

“Entre a camara municipal do Rio 
de Janeiro e o ministerio, do imperio 
tinha-se levantado uma questão por cau- 
sa da limpesa da cidade. A camara pe- 
dia para isso um auxilio pecuniario, mas 
o ministro não lh'o e resolven- 
do "a Jimpesa da capital ficasse) a 
EM O a ea 5 

A camara reuniu-se extraordinaria- 
mente no dia 7 e resolveu dirigir ao 
ministro um officio, em que insiste que 
a resolução do governo é um cercea- 
mento das attribuições municipaes, e 
conclue da maneira seguinte : 

« A camara municipal, tendo na maior 
consideração possivel a limpeza e aceio 
da cidade do Rio de Janeiro, mas re- 
conhecendo que com a diminuta dotação 
que lhe póde applicar jámais será sa- 
tisfactorio esse importante serviço publi- 
co, resolveu pedir todo e qualquer au- 
xilio pecuniario, toda e qualquer coad- 
juvação que o ministerio do Imperio lhe 
puder prestar, quer tomando a si todo 


t 


No dia 2 de Janeiro foram presos 
pela patrulha Antonio Joaquim Felix, e 
sua mulher Maria Joaquina, moradores 
na viella do Ferraz, por altercação. Em 
3 foram postos em liberdade. 

— Boato falso. Corre por ahi o 
boato de ter sido assassinado, em desor- 
dem, um soldado, no Campo Pequeno. 
Este boato completamente falso teve ori- 
gem no facto de uma desordem que em 
um armazem, da Praça de Carlos Alberto 
teve logar entre um galego, e outros, e 
como o galego fugio perseguido pelas pa- 
trulhas até á rua das Flores, onde foi pre- 
z0, logo alli começou a espalhar-se que 
fizera uma morte! E como quem conta 
um conto acrescenta um ponto, o boato 
chegou ás dimensões do drama tragico, 
com que foi noticiado por alguns jor- 
nães. T 

— Estragos do temporal. 


Diz um 


jornal da Madeira que os ultimos ven- 


davaes que tem havido nesta ilha, fi 


zeram uma espantosa destruição nas can- 


nas de assucar, com muita especialidade 
nas freguezias do Fayal, Sant'Anna, Por- 
to da Cruz e S. Jorge. 

—— Loterias. Parece que vão con- 


tinuar as loterias da Misericordia de Lis- 
boa, dizendo-se que no dia 7 deste mez 
terá lugar a venda dos bilhetes para a 
primeira loteria depois da interrupção 
que tem havido. O «Diario do Governo» 
ainda não publicou o programma para 
a nova loteria e por isso não é muito 
de esperar que a venda se faça no dia 
em que se 


diz. 
Não sabemos qual é o novo metho- 


do adoptado para a venda, ou se tudo 
fica no antigo estado, nem o que tem 
feito a commissão de inquerito parla- 
mentar. 


Se não ha meio de dar aos estabele- 


cimentos pios da capital a receita que 
obtinham das loterias, 
quanto antes, porque se os jogadores hã, 
de ir tentar fortuna com a de Hespa- 
nha, melhor é que a tentem com a de 
Lisboa. As enormes sommas que por 
este motivo vão para aquella nação po- 
dem muito bem cá ficar. 


venham ellas 


— Asylo Portuense de Mendicidade. 


O snr. D. José Catalan, director da 
companhia equestre, e gymnastica, ofle- 
receo generosamente um espetaculo da- 
do pela sua companhia, no theatro 
Circo da rua de Santo Antonio, a bene- 
ficio do Asylo de Mendicidade. Este es- 
pectaculo terá lugar amanhã 5 do cor- 
rente. A caracteristica phylantropia dos 
portuenses, é antecipada garantia de que 
da offerta generosa do snr. D. José Ca- 


alan, colherá proveitoso beneficio o hu- 


manitario estabelecimento a favor do qual 
é dado o espectaculo. 


No domingo 9, ao meio dia, deve 


o serviço da limpeza da cidade, quer|tambem ter lugar, no salão do theatro 


concedendo á camara os meios de ellalde S, João, 


poder desempenhar sob sua immediata!t 
administração. » É 

Foi dissolvida a divisão d'observa- 
cão no Rio Grande, que era comman-|j 
dada pelo marechal Francisco Felix, dan-. 
do-se aos corpos que a compunham di-|c 
versos destinos. RE 

Falleceu, em viagem para Cangus- 
su 0 snr. Pedro José Leite Guimarães, 
nesonianto portuguez na praça de Pe- 
otas. , 

No dia 22 de Novembro tinha par- 
tido para Pernambuco o noyo presidente 
daquela provincia o conselheiro Manoel 
Felizardo. 

No dia 22 de Novembro houve no 
Rio de Janeiro um grande temporal, que 
felizmente não causou sinistros mariti- 
mos de maior importancia ; perderam-se 
apenas alguns escaleres e faluas, e hou- 
ve oulras pequenas avarias. 

Falta-nos hoje espaço e por isso 
amanhã continuaremos as notícias do Bra- 
zil, 


e; 
st 


rei o sr. D. Fernando o quadro que re- 


c 
t 


ti 


NOTICIARIO. 


— Passageiros do Brasil. O vapor 
«Tyne» entrado no Tejo no dia 1 do cor- 
rente conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : 

Dr. Bento José Dias, Antonio da 
Fonseca Abreu Castello Branco, Henri- 
que Gironelle y Roque, Peter Philippe 
Carreras, José Maria de Carvalho e Cos- 
ta, Antonio Luiz Alves Villa Real, An- 
tonio José Ferreira da Rocha, Antonio 
Joaquim da Silva Gomes e sua senhora, 
Caetano Augusto Rodrigues, José da Fon- 
seca e Silya Viterbo, José Rodrigues Pi- 
nheiro de Brito, Joaquim Teixeira de 
Sousa, João da Costa Lima, D. Maria 
Luiza da Conceição de Almeida e 1 filho, 
Manoel Pinto Moreira Junior. 

— Fallecimentos. Por oficios do 
consul de Portugal em Porto-Alegre, da- 
tados de 31 de Agosto e 47 de Outu- 
bro ultimos, consta o fallecimento dos 
seguintes subditos portuguezes : 

Avelino Antonio Gomes da Cunha, 
casado, mas não deixou filhos. 

José Maria Pereira, taberneiro, ida- 
de 30 e tantos annos, solteiro, natural 
das immediações da Lixa. 

—> Boletim policial. No dia 31 de 
* Dezembro foram presos pelo regedor da 
Sé, José Alves Ribeiro e José Antonio 
da Silva, por embriaguez. Foram de- 
Pois postos em liberdade. 

No mesmo dia foi preso pela pa- 
trulha Joaquim da Silva Queiroz, mo- 
rador na rua das Carvalheiras , por al- 


tercação, Em 3 do corrente foi posto 
em liberdade, - 


d 


l 
l 


o" leilão das prendas que 
em sido offerecidas a favor do dito 


asylo. 


— Reapparição. O «Conservador», 
ornal politico, de que é redactor prin- 


cipal o nosso amigo Arnaldo Gama, re- 


omeçou hontem a sua publicação re- 


gular, que por algum tempo estivera 
interrompida. 


Desejamos-lhe longa vida. 


— Oferta. O habil cerzidor hespa- 


nhol D. Francisco Casademunt, que aqui 


steve algum tempo no Porto, e agora 
e acha em Lisboa, offereceu a s. m. el- 


presenta as armas de Portugal, formadas 
de pequenos bocados de panno cerzidos 


om uma perfeição admiravel. Já aqui ti- 


vemos occasião de avaliar uma obra de 


anto merito como é este quadro, para o 


qual trabalharam algumas senhoras por- 


uenses, discipulas do sr. Casademunt, e 


cujos nomes então mencionamos. 


S. M. recebendo o artista com a af- 


fabilidade, que lhe é propria, e elogiando 
o seu primoroso trabalho, dignou-se ac- 
ceitar a offerta que elle lhe fazia. 


— Eclipses em 1859. No corrente 


anno terão lugar seis eclipses; quatro do 
sol e dous da lua. 
ro haverá dous, um do sol no dia 3, e 
outro da lua no dia 17; 0 primeiro será 
parcial, e o segundo total. 
quatro eclipses serão tres do sol par- 
ciaes a 4 de Março, 29 de Julho ce 28 


No mez de feverei- 


Os outros 


"Agosto; e um total da lua a 14 de 


Agosto. 


— Absolvição. Tendo o jornal a 


«Union Medicale» de Paris, dito que os 


homocopathas eram uns farcistas, doze 


medicos homeopathas chamaram aos tri- 


bunaes o redactor da «Union Medicale», 


que depois d'uma grande accumulação 
de provas por uma e outra parte, foi 
absolvido. 


— Estatistica. As vinte e cinco 


carreiras d'omnibus, estabelecidas em Pa- 
ris, transportaram, durante o anno de 
1857, 55 milhões 474:154 viajantes. 


— Authos de fé. Dizem de Tunes- 


war, em 14 de Dezembro, á «Gazeta de 


Augsburgo» : 

Queimaram-se hoje na praça d'ar-| 
mas, em presença das authoridades e do 
commandante das tropas, os bonds Kos- 
suth, do tempo da revolução hungara. 
Estas queimas fazem-se de tempos a tem-, 
pos nas provincias orientaes do imperio 
austriaco, todas as vezes que ha em cai- 
xa uma certa porção destes bilhetes. 

— Perigo de se não ver bem. A 
«Opinião» de Turin, conta o seguinte fa- 
cto, que se passou em Milão : 

« A archiduqueza, osa do logar 
tenente archiduque Maximiliano, passa- 
va de carruagem na frente de um do- 
principaes cafés de Milão, perto de Sans 


tavam reunidos diante do café, achava- 
se o principe Alfonso Porcia, nobre de 
Goritz, estabelecido ha muitos annos em, 
Milão, o qual, tendo duvidas sobre a 
identidade da pessoa que estava dentro 
da carruagem, e não querendo distin- 
guir-se muito visivelmente na roda em 
que se achava, levou apenas a mão ao 
chapeu, sem o tirar da cabeça. 

Na noite desse mesmo dia, um agen- 
te do governo intimou ao principe Por- 
cia a ordem de sahir immediatamente 
de Milão, deixando-lhe a escolha de ir 
para as suas terras em Spithal, na Co- 
rinthia, ou de viajar no estrangeiro. Di- 
zia-se que o archiduque se mostrára 
muito irritado de um acto que consi- 
derára como falta de respeito para sua 
esposa, da parte de um nobre perten- 
cente ás antigas provincias austriacas. O 
principe Porcia partiu logo de Milão, 
dirigindo-se para Genova. Porém ainda 
que se deu pressa em obedecer á or- 
dem que tinha recebido, mal chegou á 
fronteira de Buffall achava-se alli um 
commissario de policia, para verificar se 
o principé tinha effectivamente deixado 
a” Lombardia na época que lhe fôra pres- 
cripta. 

O principe Porcia uza oculos ha 
muitos annos, e podia por. isso justifi- 
car-se a duvida que teve sobre a iden- 
tidade da pessoa que passava dentro da 
carruagem. 

— Apuro financeiro, O theatro de 
Scala de Milão, não tem podido pagar 
aos seus artistas, A crise monetaria na 
Lombardia é a causa deste acontecimen- 
to, que se produziu pela primeira vez. 


EXTERIOR. 


Na Inglaterra faz progressos a causa 


nunciar em Glasgow um discurso que 
foi freneticamente applaudido, como to- 
dos os que tem pronunciado depois da 
sua apparição em campo. O chefe do 


Office aos tumulos do Egypto pharaoni- 
co. Não para neste bello caminho. De- 
pois de ter atacado os lords, ataca as 
bases actuaes mesmo da propriedade ter- 
ritorial e pede que se façam modificações 
profundas nos direitos de progenitura e 
de substituição, que, ha tantos seculos, 
teem “por fim immobilisar a propriedade 
entre as mãos d'alguns “milhares ' d'in- 
dividuos.  Póde dizer-se; é a revolução, 
a revolução democrativa que lida na ca- 
beça do corajoso deputado de Birming- 
ham. O partido conservador principia 
a assuslar-se, e os jornaães hostis a M. 
Bright procuram redicularisal-o por meio 
de mordazes sarcasmos. Um delles, o 
Morning Herald, declara que elle quer 
americanisar a Inglaterra, isto é « em- 
baraçar as suas finanças, roubar-lhe a 
pratica do commercio livre, fazer bater 
9s membros do parlamento ás bengala- 
das e os cidádaos a tiros de pistola. » 
M. Bright deixa-os fallar c gritar. Pro- 
segue na sua marcha, e' o povo está 
com elle, 

Nas Duas-Sicilias foram presos mui- 
tos soldados de marinha. Faz-se alem 
disso, uma severa devassa ácerca do 
comportamento e das opiniões politicas 
dos ofhiciaes. Diz-se que muitos dentre 
elles serão licenciados. Que é que ha- 
veria, para provocar estas medidas ?, 


(DESPACHOS THELEGRAPHICOS.) 
PARIS 28. — Q imperador renovou 
a sua primeira decisão e perdoou a pe- 
na de prisão a Montalembert, c ao edi- 
tor do jornal «Correspondant», onde se 
publicou o artigo incriminado. 

LONDRES 28. — Correm boatos de 
que o celebre” Tantia, á frente de 18,000 
homens, surprehendeu ce derrotou com- 
Pletamente uma divisão ingleza, que este 
triumpho fez recobrar animo aos re- 
beldes. 

MARSELHA 28. — À mala ingleza 
traz o tractado concluido entre a França 
e o Japão , identico ao ajustado com a 
Inglaterra. 

Em Cantão coneluiram-se as nego- 
ciações sobre as pautas, A maior parte 
dos artigos pagam um direito de 5 por 
cento, e o opio 30 «tacls» por caixa. 
Os rebeldes devastam o interior da 
China. 

CONSTANTINOPLA 28. — Ilhami- 
Pachá, Mahmoud-Pachá, genros do Sultão, 
e Etheúz-Pachá, antigo ministro dos ne- 
gocios estrangeiros; formam de novo par- 
te do grande conselho. 

Foram arranjadas as desintelligen- 
cias entre o consul inglez é o governa- 
dor de Rhodes. 

VIENNA 28. — Restabeleceu-se a 
tranquilidade em Belgrado (Servia.) “O 
senado revogou a decisão que tomara 
de tornar a chamar o principe Ale- 
xandre. 

A assemblea prepara uma petição 
ao governo de Constantinopla, a favor! 
do principe Milosch, que é apoiado pelas 
tropas. 

O principe Milosch Obrenowiteh ti- 
nha sido desthronado em 1839. 

A assemblea nacional (skuptchina), 
que se reuniu a 12 de Dezembro, re- 
solveu em sessão de 22, e pediu for- 
malmente a abdicação do principe Ale- 
|xandre, que addiou para o dia 
sua resposta; porem em vez de respon- 
der tomou o partido de se refugiar na 
fortaleza de Belgrado, onde se coollcou 


3 


da reforma. M. John Bright acaba de pro-|b 


partido reformista comparou o Foreign-|- 


ca. Em consequencia d'isto a Assemblea 
nacional proclamou a deposição do prin- 
cipe, invocando o motivo de que a sua 
fuga deixara o paiz sem governo. 


De Hispanha nada importante. 
e ee 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Rendimento d'Alfandega no dia 3 de 
Janeiro. 


4:2088510. 
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LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 


DE 27 A 81 DE DEZEMBRO. 


O movimento commercial tem sido mui 
limitado n'estes dias, e este estado não é 
para estranhar que ainda por algum fempo 
continue alé que as casas comnierciaes ha- 
jam liguidado as transacções pendentes para 
poderem com toda a regularidade encetar no- 
vas negociações no anno que está á porta. 

O mercado dos fundos publicos é que se 
não resentiu da quasi geral apathia.. Electi- 
vamente, nas inscripeões de tres por cento 
houve transacções regulares a preços de fa- 
vor para os possuidores, a saber: 


Incripções d'assentamento..... 46%, a 47 
Coupons... 46 a 46%, 
Divida differida EN AERNUA 


Alguma coisa se fez em acções do Banco 
de Portugal aos preços de 5454000 a 5508000. 
réis. Apesar d'isso, nota-se que a procura 
não correspondeu á espectativa d'alguns es- 
peculadores, por ter corrido o boato de que 
o proximo dividendo não seria mui salisfa- 
elorio. Ignoramos até que ponto isto se apro- 
xima da verdade: contentamo-nos com cilar 
o facto. 
Colamos as accões 
do Porto a. 
Papel-moeda., 


do Banco 


2488 e 250, 
32 a E 


CAMBIOS. 


Londres a 90 djd 534, 


a 100 d/d 535 


Marselha as m/d 534 
Genova ,, » 532 nominal, 
Hamburgo. » ATA » 
Amslerdam DM u423a. 0% 
Madrid aSdy 90 » 
» Mp e 
IMPORTAÇÃO. 


ASSUCAR. — As entradas [em escaceado, 
e por isso o genero fem-se suslido na mes- 
ma apparencia para todas as procedencias. 
O assucar da Bahia em caixas tem tido al- 
guma procura, dentro dos limites dos nos- 
sos preços anteriores; comludo, o assucar da 
mesma procedencia em sarcos está nm pouco 
desapontado em. consequencia da humidade 
propria da estação. Se fóra secco houvera 
lido a mesma procura que o das caixas, No- 
taremos a circumslancia de se terem embar- 
cado algumas partiaas de conta propria. 

Recebemos nos ultimos quinze dias 245 
barricas do Pará pelo «Nereida», e 8 caixas 
e 20 barricas do Rio pelo «Angrensep. 

Reexportamos 922 barricas para Gibraltar, 
e 200 saccos para as ilhas. 

Despacharam-se para consumo : 167 caixas, 
36 feixes, 213 barricas, e 2:244 saccos. 

AGUARDENTE. — Entraram 40 pipas de 
Glasgow pelo «Vasco da Gama», 20 pipas do 
Rio pelo «Angrense», e 1 barril da mesma 
procedencia pelo «Guilherme». 

Da que existia venden-se quasi toda a 
488000 reis, 'e algâma tem embarcado para a 
Africa, E 

ALGODAO. — À entrada d'este genero con- 
sistiu em 19 saecas do Pará pelo «Nereiday 
e 59 fardos de Liverpoo] pelo «Fredricço». 

Não nos consta que houvessem vendas 
deste genero, comtudo os precos continuam 
a ser de 155 a 160 para o de Pernambuco, 
e 150 a 155 reis para o do Maranhão c 
Pará, 

ARROZ. — No periodo decorrido desde a 
nossa penultima revista, as entradas foram de 
420 saccas de Liverpool pelo «Francíort» e 
«Arno», 200 saccas de Londres pelo «Contest», 
1005 alqueires do Pará pelo «Nereida», e 20 
barricas do Rio pelo «Angrense». 

O meércado tem tido alguma animação e 
algumas vendas se tem eiicetuado fanto para 
consumo tomo para reexportar, tendo-se des- 
pachado nestas d ultimas semanas para 
consumo 1054 sa 

CACAU. — Tem 


havido algumas vendas 
para reexportar para Genova: cerca de 300 
saccas pelo «Lusitano». Iguoramos por ora o 
preço dessas Lransacções. Despacharam-se para 
consumo umas 34 saccas, 

Recebemos do Pará umas 821 saccas. O 
mercado em geral está um pouco frouxo e 
desanimado. 

CA — Reina no mercado uma completa 
apalhia. A especulação abandonou o campo. 
das suas operações, e as ordens do. eslran- 
geiro cessaram de (odo. Insignificantes tem 
sido mesmo as vendas para consumo, e os 
preços tendem a baixar não se podendo ob- 
ter os ultimamente offerecidos.. 

Entraram 37 saccas do Rio pelo «Gui- 
lherme» e pelo «Angrense». Sahiram a des- 
pacho para consumo 594 saccas. 

COUROS. — Os das ilhas dos Açores acham 
compradores a 165 e 180 rs. 

Os preços de Lodas as outras denomina- 
ções são nominaes. Para consumo despacha- 
ram-se 1:491. 

FARINHA DE PAO. — Poucas vendas se 
realisaram deste genero, e o preco .cola-se| 
de 900 a 15000 rs. | 
GOMMA DO BRAZIL. — Algumas vendas 
se eflectuaram nestas duas ullimas semanas 
ao preço de 18200 a 25000. 

EXPORTAÇÃO. 

AZEITE, — A concorrencia ao mercado du- 
rante a semana foi regular, e os precos con- 
servam-se valendo para deposito o novo 
28400 a 28450 rs, e o velho de 28500 a 285 
reis. 


o 


Durante estas duas ultimas semanas tem 
embarcado uma porção consideravel para os 
portos de Inglaterra, e algum para o Brazil. 
Os preços podem cotar-se de 28900 a 35000 
reis, 

CEREAES. — No decurso d'esta semana 
houveram pequenas entradas de trigos, e ns 
compradores tomaram mais animo, e poucas 
são as porções que existem em primeira 
mão. 


A cevada fez uma diferença em baixa 


|de 10 rs., não obstante terem apparecido al- 


gumas parlidas para venda, 

O milho é bastante procurado, e com a 
melhora do tempo devem chegar as cargas 
que se esperam do Norte. 

O centeio não lem animação alguma, pela 
falta absoluta de compradores. 

SAL. — O mercado d'este genero é re- 
gular, continuando os preços a serem os que 


ta Babila. Entre os personagens que es- jdebaixo de protecção da guarnição tur-[anteriormente colamos, isto é de 18500 reis 


em Lisboa, e 1; 
borda do navio. 

e vale a 18800 rs. 
- VINHOS. —Tem havido alguma exporta- 
cao para os portos do Brazil, comtudo o mer= 
Cado não se púde considerar florescente neste 
ramo, os preços cotam-se de 858000 a 908000 
Es. e o tinto 1208000 rs. para o branco. 


PARTE MARITIMA.- 


Hoje ás 8horas da manhã conservavam- 
se fóra da barra as mesmas embarcações que 
alli estavam hontem, mas entrarão algumas 
rebocadas pelo vapor «Foz do Douro» que 
está acendendo as caldeiras para ir rebocar. 

O mar é bom e o vento leste fresco. 


8400 rs. em Setubal posto á 
O fino da terra ha pouco 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

REINO. 
LISBOA 31 DE DEZEMBRO. 

ENTRADAS. 

MADEIRA. — Vap. ing Baron de Caters. lastro 

PORTO, — Vapor Duque do Porto, trigo, 

VIANNA. — Bat, Tentativa, milho. 

IDEM. — Palhab. Providencia, milho. 
SAHIDAS. 

SURIMAN. — Esc. holl, Egmond, varios generos. 

PORTAO —H. Conceição Amizade, fazen- 

as. 

VIANNA. — R. C, Feliz, sal. 

IDEM. — H, Reslaurado, azeite. 

S. MIGUEL. — Chal. Quilha, sal 

OLHÃO. — Cahique Jesus Maria, sal. 

LAGOS. — H. S. José, sal, 


PORTO 3 DE JANEIRO. 

Neste dia não entrou embarcação alguma, 

SAHIDAS, 

LONDRES. — Vap. ing. Vesta, 
vinho, frucla e gado. 

IDEM 4. E) 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 

Entraram a reboque do Foz do Douro os 

hiates Craveiro 2.º e Dia Feliz, e a barca 

Tamega, E a 

Vento L. fresco e o mar bom. 


Da 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Bibliotheca das Damas.. 


Publicou-se o n.º TA, que é 0 3.º vo- 
lume do CAVALHEIRO DE PAMPELONNE.: 
— 0 n.º Tôha de ser o 15.º volumedas 
MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA. 

A «biblioteca das damas» continua a 
assignar-se no escriptorio da typographia do 
Deco Popular de José Lourenço de Sousa rua * 
do Bomjardim, aonde se encontram á venda 
colecções completas. — Tambem alli se! 
acham á venda outras obras d'instrueção - 
e recreio. auto 

Cada numero da BIBLIOTECA DAS: 
DAMAS custa 120 reis pagos no acto da 
entregá, para Os snrs. assignantes, e para » 
os que o não forem 240 reis compran- 
do romances completos. k 


tarlota Ângela 


Romance original por Camillo Cas- 
tello-Branco. E 1 

Vende-se no Porto, na loja do liyreiro . 
Fonseca, rua das Hortas n.º103 — Braga 
na do Germano José Barreto, — Vianna 
na redacção da «Aurora do Lima,»-— Preço 
500 rei adia 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDADE. * 

Por J. €. Vieira de Castro, Prece- 
dida de uma carta ao auctor por Leyy ' 
Maria. Jordão- 

Vende-se no Porto, na loja do Ji- 
vreiro F. G. da Fonseca, rua das. Hortas 
n,º 103.—Na mesma loja se vendem muito 
em conta, oito volumes da «Gazeta dos 
Tribunaes,» pertencentes aos annos de; 
1849 a 1857..— «Collecção de Ligislação» 
por José Justino d'A.'e Silva, de 1603 - 
a 1682; 9 volumes a 2:250 rada um, 


Almanak de Coimbra. 


Para 1859 3.º depois do bissexto e 
2.º da publicação ornado de duas belas 
litographias reprezentando uma a antiga 
cidade de Coimbra e outra o edifício da 
Universidade. 

Vende-se em Coimbra, Lisboa, Porto, 
Braga, Guimarães, Vizeu, Leiria, La- 
mego, Guarda, Tomar, Aveiro, Figueira, 


€ &, 

(EIRCO = quero 160 reis. 

ENDO-SE. desencaminhado os bilhetes 
T n.º 40, 47, 48 e 20 dos camarotes 
do Theatro-Circo, para o beneficio que 
ha de ter logar no dia 5 de Janeiro a 
favôr do Asyto Portuense de Mendicidade 
estão dadas todas as prrovidencias, para 
que as pessoas que se apresentarem com 


os referidos bilhetes não tenham entrada 
nos camarotes. 


Jorge A, Redpath, 


UDOU para a rua do Principe n.º 
164. (1) 


Armazens para vinhos. 


PRA rua das Flores n.º 47 se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos ou 
separados, com tonoarias e agua de bica, 
de diversas lotações silos no lugar do 
Reimiro em Gaya. (1972) 


Armazem para vinhos. 


irarÃ rua das Flores n.º 47 se arrenda 
N um excellente armazem para vinhos, 
com tonoaria e agua de bica, do lote de 
800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livre 
de cheias. (1973) 


'c. Kavanaugh, 
vi 
4 


rs 


[o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


M.MES FERIN. 
Largo dos Loyos. 


HEGARAM de Paris, com um sorti- 
C mento completo de fazendas, e mo- 
da, um grande sortimento de fazendas 
d'inverno, veludo, sedas, popelines, ve- 
Judo victoria armur etc., chapeos, toucas, 
enfeites, capas, manteletes, pelipes 
seda, veludo e pannos, enchovais com- 
pletos para noivas, crianças e baptisados, 
capas, toucas, chapeos, bloures, paletots, 
polainas e meias de côres para crianças, 
cabeções, mangas de cassa bordadas de 
tul e blonde, canesons fichus, vas, flo- 
res, leques, colletes e crinolihas para se- 
nhoras e crianças, e tudo mais que per- 
tence a modas. (10) 


[= 
5 


NTES d'hontem ás 3 horas da tarde, 

falleceu a snr.? D. Maria José Martins 
Monteiro, esposa do snr. João Rodrigues 
Monteiro ; seu cadaver tem de ser sepul- 
tado no jazigo de familia no Cemiterio 
do Prado depois de se lhe fazer os offi- 
cios religiosos hoje á noite na Igreja de 
N. S. do Terço. Não ha convite, porém 
espera-se que os numerosos amigos do 
snr. Monteiro, assistam a esta religiosa 
ceremonia. 
DESA 


LEILÕES. 


M o dia 7 de Janeiro, pelas 11 horas 
E da manhã, na rua dos Carrancas n.º 
63, haverá leilão de bons moveis, pian- 
no, tapetes, louças, christaes, livros, pra- 
tas, pertencentes ao ill."º snr. Jorge A. 
Redpath; as listas dão-se nó bazar da 
rua das Taypas n.º 92. 

N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 6 desde as 10 horas da manhã 
até ás 4 da tarde. (7) 


OS dias 5 e 6 do corrente mez de Ja- 

neiro, na rua de Santa Catharina n.º 
267, pelas 10 horas da manhã se ha de 
arremetar toda a mobilia, euma pequena, 
mas escolhida livraria de bellas letras, 
historia e litteratura, e um pianno de 6 
oitavas, que pertence ao snr. An- 
tonio José Coelho, que se retira para 
o imperio do Brazil, no mesmo acto o 
aluguer da casa até o S. Miguel de 1859, 
pelo maior preço que se offerecer. (8) 


UARTA feira 5 de Janeiro, ás 11 horas 
da manhã, na rua Nova dos Inglezes, 
caza da Juntina n.º 80, haverá leilão por 
conta de quem pertencer, de 100 barricas 
«com farinha, vinda de New-York pelo 
Carlos Alberto. (9) 


ERCISA-SE d'uma pessoa que tenha 

pratica de botica, e goze boa repu- 
tação; a pessoa a quem convier, se po- 
derá dirigir ao escriptorio de Marcelino, 
Fins & C.?, em Cima do Muro n.º 75 
e 76, aonde lhe serão apresentadas as 
condições. [2365] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


O dia 5 de Janeiro proximo futuro, 
começará o pagamento do juro das 
acções da Companhia Utilidade Publica, 
relativo ao 2.º semestre de 1858 e con- 
tinuará a effectuar-se em todas as se- 
guintes terças e sextas feiras não feria- 
das desde as 11 até ás 2 horas do dia: 
as acções deverão sér entregues de ves- 
pera no escriptorio da Companhia. 
Effectuar-se-ha tambem a amortisa- 
cão das acções de sorteio que expiraram 
no anno economico de 1858 a 1859, 
ertencentes á 2.º, serie (1859) compre- 
endidas entre os n.º 1196 e 2192. 
q (2357) 


ERCISA-SE de um amanuense versa- 

do na tradueção do inglez e francez. 
Quem estiver n'essas circumstancias  falle 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
cão) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


E 


M cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 160, vende-se unto velho de boa 


qualidade, o qual actualmente deverá ser| .f 


preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado afectado da molestia. 


delos os mais elegantes e da ultima mo-| 


caraclerisliques de leur lulent, ete. 


Phistoire: 
90 


EN VENTE: 


A LA LIBRAIRIE DE N. MORE” 4 poRTO ET À COIMBRA. 


DICTIONNAIRE UNIVERSEL 


CONTENPORAINS, 


CONTENANT 
TOUTES LES PERSONNES NOTABLES 
de la France et des Pays etrangers, 


avec Jeurs noms, prénoms, surnoms el pseudonymes, le leu et Ta dale 
de leur naissance, leur famille, leur débuts, leur profession, leurs. fon- 
clions successives, leurs grades et litres, leurs actes publies, leurs cuyres, 
leurs écrits et les indications bibliogiaphiques qui s'y rapportent, les Irails 


ET DESTINE' 
1º A enregistrer avec exactitude et impartialité les éléments de 


A faire connaitre les hommes qui jouent un rôle sur la scêne 
actuelle du monde, ou qui sont signalés à Pattention publique: 

3.º A fournir des documents indispensables aux lecteurs de toutes 
les classes, aux écrivains, aux bommes poliliques, aux voyageurs, etc 
Ouvrage rédigé et continuellement tenu à jour avec le concours d'berivaims 
et de savants de tous les pays. 


par G. VAPEREAU, 


ancien élêve de VEcole Normale, ancien professeur de philosophie, avocal 
á la Cour Impériale de Paris. 


UN BEAU VOLUME DE 1:800 PAGES GRAND IN-8º A DEUX COLONNES. 
PRIX: BROCHÉ, 55000 REIS. 


[2301] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


M observancia do artigo 25 dos Esta- 
tutos desta Companhia, são convida- 
dos os snrs, accionistas a reunirem-se em 
assemblea geral no dia 5 de Janeiro, pe- 
las 11 horas da manhã, na sala da As- 
sociação Commercial, para os fins indi- 
cados nas cartas convocatorias. 

Porto 31 de Dezembro de 1858. 

Bernardo José Dias Carneiro, 
Secretario. (4) 


EXTA feira 7 de Janeiro, ha de veu- 


nhia de Reboques, ás 11 horas da ma- 
nha, na casa da Bolsa, por ordem da 
presidencia, para tractar de materias im- 
portantes que lhe serão prezentes. 
Porto 30 de Dezembro de 1858. 
J. H. Andresen. 
Secretario. x 
(5) 


Baixa de Preços. 


A rua de Bello-monte n.º 9, vende-se 
carvão de pedra. 


Da 1.º qualidade, por fanga.. 680 reis. 
» 28 » » o MO » 
» 3.8 » do. 400 » 


No mesmo armazem vende-se car- 
vão de' gaz e choça por preços commodos, 
6 


A rua Nova de S. João n.º 1412 e 
113, vende-se farinha superior de 
New-York vinda pelo Carlos Alberto sahi- 


do dalli no 1.º de Dezembro, e breu 
louro. 2362) 


ALUGA-SE uma casa de dous 
andares acabada denovo, com 
quintal e agoa, sila na rua 
do Bomjardim n.º 358 : a fal- 
lar na rua de Santa Catharina n.º 59. 

(2369) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
H para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para capella de casa. 
e P (1787) 
Excellente chá Hysson. 

ERR ENDE-SE 

as ás caixas 

a 700 reis o 

arratel, na 


rua da Bai- 
nharia n.º 8 
ey, 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
Está aberto o pagamento dos juros de 

2.º semestre de 1858 das apolices de 
4 p. e. deste banco todos os dias não 
santificados. Igualmente se annuncia, que 


estão promptas as listas dos accionistas 
em 30 de Novembro de 1858, e se en- 
tregam na contadoria do mesmo banco 
as procurarem. 

Os gerentes. 

Carlos Francisco Monteiro, 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 


aos senhores que 


E-SE uma propr 

de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Moizellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sufficientes:— quem 
a pertender -póde dirigir-se á rua Cha 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


* (2105) 


PENCER & €.º, ma Reboleira n.º 58, 
tem para vender vinho da Madeira 
engarrafado, esteiras finas para salas cor- 
redores e escadas, arcos de ferro e cas- 
cos de pipa avinhados. (1285) 


LUGA-SE um armazem denominado 

do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa Nova de Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
o pertender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 42. (1544) 


Na rua Nova dos Ingle- 


ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
fina e por preco commodo. 


[1936] 


zesn."521.º andar,ha pa-|. 


CALDAS, 


Rua das Flores n.S 24 a 27, 


APAS de borracha de superior quali- 
[E dade de 48000 a 78000 rs. (2359) 
ECEBEU novas e elegantes capas para 

senhora, capotes para homem á in- 
gleza, de qualidade muito superior, cha- 
peos para senhora, sabonetes e ricas per- 
fumarias allemães, um variado sortimento 


nir-se a assemblea geral da Compa- de gravatas e bengallas modernas, caixas, 


portemonaies e charuteiras de prata, ca- 
pas, polainas e sapatos de borracha, ele- 
gantes polainas-de molas de couro da Rus- 
sia, bonitos tapetes para sala, lenços de 
seda, veludos de côres, veludo preto su- 
perior de 6 palmos de largo, um bello 
sortimento de pannos, cazemiras e córtes 
de collete, oculos de alcance modernos, 
saccos de noite, malas e carteiras de via- 


“| gem, e muitas outras fazendas d'alta no- 


vidade. (2326) 


Forrester, Irmãos 


ONVIDAM todos aquelles que deverem 
contas á sua casa, a virem solvel-as 
o mais breve possivel. (2871) 


Forrester, Irmãos 


INDA que imaginem que nada devem, 
mem m'esta praça, nem fóra della, 
annunciam, que será paga pontualmente 
qualquer conta, sua propria, que venha 
acompanhada do competente val; e que 
por ventura;se tenha esquecido. — Villa 
Nova de Gaya 30 de Dezembro de 1858. 
(2372) 


José James Forrester 


[a que mudou o seu Escripto- 
rio para o da Fabrica de FornesTER, 
Irxãos, em Villa Nova de Gaya; sem 
comtudo haver alteração na procuração 
dada ao seu amigo o snr. Thomaz Whi- 
Leley. (2373) 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 

de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


Sexta edieção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 108000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 

etc., o que tudo leva signal + 
(2360) 


. PS 

Benzine Collas. 
É a essencia mais eficaz que se conhece 

para tirar nodoas de toda a qualida- 
de no fato, ou seda ou veludo, lã, lu- 
vas, d, &, sem alteração de sua côr nem 
do seu lustre. Esta essencia não. deixa 
cheiro algum ; vende-se por 360 reis o 
vidro em casa de N. Moré, (2359) 


FABRICA 
Vidros Portuense. 


N brica-se toda a qualidade de vidros 
de vidraça, em chapa e recortados, vedo- 
mas de todos os tamanhos, garrafas bran- 
cas para aguas mineraes e para licores e 
toda a qualidade de christaes, tudo por 
preços muito modicos. Os vidros de vi- 
draça da 1.º qualidade, assim como as 
redomas, em nada diferem da qualidade 
dos que se recebem de França. 

As encommendas recebem-se na fa- 
brica. (2287) 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 
rua da Pocinha n.º 24. 


cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez para '0 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor portuguez 


AMAZONA, 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de lodas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS: DE LISBOA 
OU: DO PORTO. 
1.º crasse. 2a 3º 
Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 454000 
N. B. As passagens daqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Os snrs. passageiros que liverem d'embar- 
car no Porto devem apresentar-se com an- 
fecedencia ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 


Em Lisboa, — Caixas KRUS & C.º, Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 
No Porto, — Agente G. R. BATALHA , 


Largo da Paço da Marqueza n,º 2, esquina da 
rua Chã. (2176) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
ra o Algarve com 
escala por Lisboa 
4.º feira 5 do cor- 
rente á 1 hora da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
no escriptorio d'Administração rua Noya 
de S. João n.º 78. 

Porto 3 de Janeiro de 1859. 


Para Liverpool. 


Sahirá 4.º feira 5 de 
Janeiro, o vapor inglez 
= Minho, = capitão 
Thomaz. Amlot. 
Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva, a quem se deve 
dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(2375) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 
; recebe carga e passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excelentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 

(2084) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — FELIX, — classifi- 
cada em 1.º classe, capitão An- 
tonio Joaquim Fiuza d'Olivei- 
ra, vai sahir com muita brevidade ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 51, e 52. 
Admitte facultalivo. 


Em Villa Nova de Gaya, lugar do Cavaco. recebe mais carga, e póde ainda Teceber 
ESTA fabrica, ha pouco montada, fa-jalguns passageiros, (15 


Para o Rio de Janeiro. 


E A barca — MONTEIRO 2.º — 
sahe na primeira occasião em 
que a barra dê lugar. Não 


88) 


Para Pernambuco. 


Tem de sabir até o dia 10 
de Janeiro, se o tempo dér 
lugar a barca brazileira YAYA; 
ainda recebe alguma carga e passageiros : 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça 
de Santa Theresa n.º 22. (2044) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca == NOVO TENTADOR, 
» = sahirá sem falta no dia 5 

ii de Janeiro, se a barra e o 
tempo o permitir. Ainda tem bons com- 
modos para passageiros : tracta-se na rua 
de S. João Novo n.º 36. (1600) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 

carregamento prompto ; quem na mesma 

quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 


Theresa n.º 50. (1980) 
Para a Bahia. 
A barca Brasileira = PER- 


NAMBUCANA = capitão Fer- 
miano Gonçalves Rosas; sahé 
com muita brevidade por ter parte do 
carregamento prompto. 

Para carga e passageiros trata-se com 
os Caixas Antonio A. da Cunha & C.2, 
na praia de Miragaya n. 33. (1859) 


Parao Rio de Janeiro. 


A Darca = FÊ, =capitão Ma- 

ES noel Francico dos Santos, sa- 

hirá no fim do corrente mez. 

Ainda recebe alguma carga leve e 
passageiros a pagar aqui ou no Rio. 

Tracta-se em Cima do Muro á Porta 

Nobre n.º 7, ou com o capitão abordo. 
Percisa-se d'um snr, facultativo. 


(1920) 


Para a Bahia. 


O patacho = DUQUE DO 
PORTO, = forrado de 
cobre, vai sahir com 
muita brevidade, por ter 
) parte do seu carrega- 
mento promplo; quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem, para o que 
tem bons commodos, falle com José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
S. João Novo. t (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
(1409) 


Real Theatro de S. João. 
EMPREZA NACIONAL. 
Terça feira 4 de Janeiro. 

EM  BENERICIO. 
Representar-se-ha o drama em 3 
actos Nobreza por Nobreza. A comedia 
em 2 actos As Duas Primas. 

N. B. Perderam-se os bilhetes dos ca- 
marotes numeros 3, 7, 11, 18, 19 da pri- 
meira, 2, 3, 4, 5, 49 da segunda, 1 
19, 20 da terceira, que só tem entrada 
os bilhetes que em um carimbo nos: 
numeros acima referidos, 

Principiará ás 7 e meia. 


5,º feira 6 de Janeiro. 
7.º recita do 2.º mez de assignatura:. 


Representar-se-ha 0 drama em pro- 
logo 5 actos e 1 epilogo — A Pobreza 
Envergonhada. 


Principiará ás 7 e meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


5,º feira 6 de Janeiro. 


GRANDE BAILE DE MASCARAS. 


O salão estará decentemente deco- 
rado, e aberto ás 7 horas e meia da: 
noite. 

Preços — camarotes 28000 reis, ga- 
leria e salão 240. b e 
Os bilhetes desde já se acham á yen— 
da na rua do Bomjardim n.º 650, e no; 
dia do baile na casinha do mesmo theatro:. 


Hesponsavel M. S. Carqueja Junior, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
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